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1 - Introdução 

 

 O objetivo deste trabalho é apresentar a tarefa de assistência e promoção social no contexto 

de nossa Casa. Como se pode observar pelas diversas campanhas, pelo intenso movimento 

verificado em determinados dias nossa Instituição, esta tarefa é tratada de uma maneira toda 

especial. Entendemos que ela faz parte de um complexo conjunto de atividades que devem ser 

realizadas harmonicamente, oferecendo para uns, a oportunidade de serem solidários, e, para outros, 

a certeza de que não estão abandonados, esquecidos por Deus. A Casa Espírita é uma ponte que 

estende o Bem, em seus múltiplos aspectos, a quem dele necessita.  

 

As atividades de assistência e promoção social se desenvolvem às quartas-feiras e aos 

sábados, em nossa Sede, e aos domingos, na Comunidade de Acari. Às sextas-feiras, temos 

atividades de reciclagem de roupas, calçados e brinquedos, assim como entrega de doações. 

 

 Nos textos que se seguirão, serão abordados assuntos referentes à Razão de ser de uma Casa 

Espírita, características e responsabilidades inerentes aos trabalhadores voluntários, os projetos 

desenvolvidos no DAPSE e as interações entre este Departamento e as diversas áreas de nossa Casa. 

 

 O nosso programa de trabalho é intitulado Construir para Crescer, e abrange vários 

projetos, com vertentes promocionais, assistenciais, e em alguns casos, ambas. São eles: 

 

V Plantando o Amanhã 

V O Futuro é Agora 

V VOAR 

V Oficina das Letras 

V Mãos de Luz 

V Renascer 

V Preparando a terra 

V Semeando 

V Renovando Atitudes 

V Servindo com Jesus 

V Cresça e Apareça com Saúde 

V Nosso Lar 

V Pão Nosso 

V Gotas de Esperança 

V De Mãos Dadas 

V Mão Amiga 

V Noite Feliz 

 

 Enfim, temos um mundo de oportunidades para auxiliar a tantos que se encontram à margem 

da sociedade que construímos por nossas escolhas, através da sequência de encarnações. Há muito 

que fazer, e, alguns podem até se considerar incapazes de promover qualquer alteração neste 

quadro. Afinal, a miséria é tamanha! Àqueles que assim pensam, oferecemos, ao terminar esta breve 

introdução, duas belas histórias de autores desconhecidos, e, que ilustram muito bem este trabalho. 

 

Estrelas do Mar 

 

Era uma vez um escritor que morava numa praia tranquila, junto a uma colônia de 

pescadores. Todas as manhãs, ele passeava a beira mar para se inspirar, e à tarde ficava em casa, 

escrevendo. Um dia, enquanto caminhava na praia, ele viu um vulto que parecia estar a dançar. 

Quando se aproximou, era um jovem na areia a pegar as estrelas do mar, uma por uma, e a atirá-las 

novamente para o oceano. 

 

- Por que está fazendo isso? - perguntou o escritor. 
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- Não percebe? - disse o jovem. - A maré está baixa e o sol está muito forte. Elas vão secar ao sol e 

morrer, se ficarem aqui na areia. 

- Mas, jovem, existem milhares de quilômetros de praia por esse mundo fora, e centenas de 

milhares de estrelas do mar, espalhadas pelas praias. Que diferença faz? Você devolve algumas 

poucas ao oceano. A maioria vai morrer de qualquer forma! 

 

O jovem pegou outra estrela na areia, mandou-a de volta ao oceano, olhou para o escritor e 

disse: “Prá esta, eu fiz a diferença”. 

 

Naquela noite, o escritor não conseguiu dormir nem sequer escrever. De manhãzinha, foi 

para a praia, reuniu-se ao jovem, e juntos começaram a devolver as estrelas do mar de volta ao 

oceano. 

 

Beija-Flor 

 

Certo dia, houve um incêndio na floresta, e todas as áreas foram cercadas por um fogo 

denso. O vento estava por todos os lados, e os animais não tinham para onde escapar, sendo 

barrados à frente de um rio. 

 

- "O que vamos fazer?" - dizia o elefante. 

- "E agora?" - dizia o leão. 

- "Vamos atravessar o rio." - dizia outro. 

 

Mas também havia fogo na outra margem... E a confusão que se instalou foi geral. As aves 

não conseguiam voar alto... De repente, todos pararam e viram que o beija-flor ia até a margem do 

rio, mergulhava, pegava em seu bico algumas gotas de água, e voava até o fogo, deixando a gotinha 

cair sobre as labaredas. O elefante então falou: "Você está louco, beija-flor? Você acha que esta 

simples gotinha poderá apagar um incêndio tão grande?". 

 

O Beija-flor respondeu: "Certamente que não, mas eu estou fazendo a minha parte, e, se 

cada um fizer a sua, com certeza algo conseguiremos". 

 

 

A caridade é o processo de somar alegrias, diminuir males, multiplicar 

esperanças e dividir a felicidade para que a Terra se realize na 

condição do esperado Reino de Deus. 

(Emmanuel) 
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2 - A função da Assistência e Promoção Social na Casa Espírita 

 

 Toda oportunidade de atuação no Bem é importante, e a atividade de Assistência Social 

realizada por uma Casa Espírita, é, sem dúvida, um campo vasto de amparo àqueles que se 

encontram, nesta encarnação, desprovidos das mínimas condições de sobrevivência. São várias as 

opções existentes, desde o assistencialismo à efetiva promoção social, como veremos na seqüência 

desta apostila. Em nossa Casa, várias ações, estruturadas em projetos, objetivam amparar estas 

famílias. Por exemplo, em nosso Boletim Raio de Luz N°105 correspondente ao bimestre jan-

fev/2011, comentou-se o trabalho realizado no Natal de 2010, conforme transcrito abaixo:   

 

ñ...No trabalho de assistência e promoção social, quase quatrocentas famílias foram amparadas 

mensalmente, e, no Natal, este amparo se estendeu  a mais de setecentas e cinquenta famílias. No que 

se refere aos presentes das crianças, quase mil e setecentos, incluindo roupas, brinquedos, toalha de 

banho, material de higiene e, sobretudo alegria e esperança. Isto ficou claro no trabalho de 

distribuiç ão, realizado nos diversos locais que foram atendidos pela rede de solidariedade tecida em 

nossa Casa. Foi marcante o brilho nos olhos, os comentários emocionados de mães e filhos. Famílias que, 

certamente, dormiriam cedo na noite de Natal pela ausência de  motivos para ficarem acordadas, 

tiveram suas ceias, e presentes. Interessante a postura de muitas crianças que evitavam abrir os 

presentes dizendo que o fariam abrir em casa, e abraçavam com carinho o pacote que continha os 

embrulhos, tentando adivinhar o  que representava cada embrulho Emocionante o misto de surpresa e 

alegria de crian­as, de menos de quatro anos, gritando: òTem shampoo...ó, de m«es, com olhos 

marejados, com dificuldade de carregar sua doa­«o afirmando: òMeu Deus, eu consegui...ó, de pequenos 

tendo imensa dificuldade com o tamanho de seus embrulhos, mas relutantes em aceitar nossa ajuda, 

preocupados de se afastarem de seus presentes. São muitos casos para contar...  Talvez alguns dentre 

os beneficiados nem sintam tanto esta emoção, seja por  viverem menos necessidade, seja por estarem 

endurecidos pelas situações vividas, mas, sem dúvida, a maioria tem suas vidas impressionadas pela bela 

iniciativa do Bem, de se estender a mão, atendendo ao chamado de Jesus. ...ò 

 

 Apesar de ser muito, uma Casa não é só isso. O primeiro ponto que precisamos entender é 

que estamos em uma Casa Espírita. E nem sempre estamos atentos para o que realmente isto 

significa. Todos precisamos saber a razão de ser da Casa Espírita. Se lhe perguntassem agora qual é 

essa razão, qual seria sua resposta? 

 

     (    ) promover reuniões de desobsessão. 

      

     (    ) prestar assistência material aos carentes. 

 

     (    ) criar escolinhas para as crianças. 

 

     (    ) organizar reunião com jovens espíritas. 

 

     (    ) promover trabalhos de cura espiritual. 

 

     (    ) atender pessoas com problemas espirituais. 

 

 Você marcou apenas uma, ou todas? Na verdade, nenhuma das respostas acima mostra a 

razão de ser de uma Casa Espírita. Podemos ter Casas sem reuniões de desobsessão ou assistência 

material, sem Evangelização infantil ou Mocidade Espírita, e sem atendimento espiritual por parte 

dos encarnados. Não se assuste com isso. Mesmo porque, os desencarnados podem atender fora das 

Casas Espíritas, e o fazem com frequência. O Centro Espírita, segundo Emmanuel, "é, na essência, 

um educandário em que as leis do Ser, do Destino, da Evolução e do Universo são examinadas 

claramente, fazendo luz e articulando orientação" , ou seja, a razão de ser da Casa Espírita é 

criar condições para a evolução espiritual do Ser Imortal. 
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 Então só vale para aqueles que anseiam elevar-se espiritualmente? Não, vale para todos. 

Qualquer ser, encarnado ou não, pode encontrar condições de crescer aqui. É claro que a linguagem, 

as necessidades imediatas são diferentes, mas todo um conjunto de ações pode ser estruturado para 

ampará-los. 

 

Como aprendemos a esquecer nossa própria dor e sonhar, o desafio que se nos apresenta é 

enorme. Somente sonhando com um mundo melhor, poderemos materializá-lo na Terra. Mas, o 

campo de trabalho é imenso, muito deve ser feito... Afinal, são conflitos emocionais, graves 

questões espirituais, ao lado de condições materiais miseráveis, indignas para um ser humano. E a 

importância da Casa Espírita nisso? Emmanuel, através do médium Chico Xavier, nos dá outra 

definição de Casa Espírita, dizendo tratar-se de um “lar de solidariedade humana, em que os 

irmãos mais fortes são apoio aos mais fracos e em que os mais felizes são convidados ao amparo 

dos que gemem sob infortúnioò. 

 

 Além disso, nosso Mestre Allan Kardec dizia que “Fora da Caridade não há salvaçãoò, 

complementado por Chico Xavier, na bela frase: “Se Allan Kardec tivesse escrito que ‘Fora do 

Espiritismo não há salvação’, eu teria ido por outro caminho. Graças a Deus ele escreveu ‘Fora da 

Caridade’, ou seja, fora do Amor não há salvação...” 

 

 Eis, porque, se observarmos a própria estrutura do CEHA, perceberemos a clara intenção de 

movimentarmos ideias e ações no sentido da Caridade em seu aspecto amplo, material e espiritual. 

 

Abaixo, temos o organograma de nossa Diretoria. Observemos: 

 

 
          

  

 Há uma nítida e organizada distribuição de funções. Há as relacionadas com as atividades do 

dia-a-dia de nossa Instituição, com nossas obrigações enquanto encarnados, e aquelas voltadas para 

questões relativas à evolução de todos que aqui aportam. 
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 No que se refere ao DAPSE, é muito interessante verificar que ele tem ligações com diversas 

áreas da diretoria, exigindo um funcionamento matricial, em equipe, para que as tarefas possam se 

desenvolver harmonicamente. A figura a seguir demonstra estas interrelações. 
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3 – O Trabalho Voluntário 

 

 O trabalho voluntário em uma Casa Espírita se reveste de uma enorme importância pelas 

inúmeras possibilidades de crescimento espiritual que ele oferece, tanto para quem se dedica a 

ajudar, quanto para aquele que é auxiliado. Nossos mentores, inclusive, sempre destacam a 

necessidade do trabalho para todos os que começam a despertar, imersos em um novo conjunto de 

conceitos e valores como os apresentados pela Doutrina Espírita.  

 

Quantas vezes, uma pessoa chega insegura, ou revoltada, ou envolvida em problemas de 

vários matizes, e, aos poucos, vai se beneficiando da atmosfera espiritual da Casa, do auxílio que 

recebe, da dedicação de encarnados e desencarnados, e, então, chega à conclusão que também deve 

ajudar, que também pode ajudar? E quando sai da posição de “ajudado”, e se dedica a uma 

atividade, percebe que isto lhe oferece um novo sentido para a vida, tornando-se mais feliz, enfim, 

preparando-se melhor para os imensos desafios da encarnação.  

 

Algumas organizações empresariais incentivam seus funcionários a se engajarem em 

trabalhos voluntários por entenderem que a pessoa se torna mais produtiva em sua atividade 

profissional, mostrando-se, até, mais saudável. Velho ditado alerta que:  

 

ñS· merece a felicidade quem acorda todos os dias disposto a conquistá-laò. 

 

Vários aspectos devem ser destacados no que se refere ao trabalho voluntário, seja 

relacionado às características indispensáveis ao voluntário, suas responsabilidades, assim como as 

regras fundamentais para o êxito desta atividade.  

 

No que se refere às características, destacamos: 

 

- Espontaneidade do oferecimento para o serviço. A vontade de ser útil é fundamental para o 

trabalho. 

- Doação altruísta. O candidato a Seara do Bem não deve preocupar-se com facilidades, 

recompensa ou gratidão. A semeadura é nossa, a colheita é da Vida. 

- Atitude simpática e empática. Ser gentil, colocar-se sempre no lugar do outro. 

- Respeito à individualidade. Afinal, cada um de nós tem uma história distinta, construída ao longo 

de nossas encarnações. 

- Amor. Sentimento que deve ser desenvolvido no dia-a-dia dentro da equipe e com todos os que 

nos procuram. 

 

No que tange às responsabilidades, vale destacar que está gravemente enganado aquele que 

pensa: “Sou voluntário, decido quando vou, o que faço, que hora chego...” Todo trabalho faz parte 

de um contexto, somos uma equipe que deve funcionar em sintonia. Quanto mais complexa a 

atividade, quanto mais abrangente sua proposta, mais importante é a disciplina do voluntário em 

todos os sentidos. Um voluntário que acredita que deve fazer o que ele acha melhor, independente 

do restante do grupo, atrapalha muito mais do que ajuda, e não se encaixa dentro dos objetivos desta 

nobre tarefa. Listamos, abaixo, alguns aspectos que devem ser observados: 

 

- Respeito à Instituição em que trabalha; 

- Respeito à organização do trabalho; 

- Assiduidade e pontualidade; 

- Perseverança no trabalho; 

- Receptividade à avaliação quanto ao seu desempenho; 

- Frequência às reuniões marcadas pela direção do trabalho; 

- Interesse em participar de reuniões com outros grupos, para troca de experiências. 
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 Por fim, vale ressaltar algumas regras, baseadas no livro de Alkindar de Oliveira, O 

Trabalho Voluntário na Casa Espírita, onde ele lista algumas posturas de Ayrton Senna, referentes 

ao êxito nas atividades realizadas. São elas: 

 

- Tenha um foco ou um objetivo de vida bem definido; 

- Sendo persistente, você consegue sucesso onde antes era um fracasso; 

- Seja você mesmo; 

- Aprenda com os erros;  

- Desenvolva sua sensibilidade;  

- Procure conhecer cada detalhe do que faz;  

- Procure atingir seu foco, posicionando-se como eterno aprendiz;  

- Valorize e agradeça os acertos de sua equipe, mas, se quiser acertar mais e mais, avalie também os 

pontos negativos; 

- Antes de exigir dos outros, exija de si mesmo, dê exemplo; 

- Procure estar em forma, tanto no aspecto físico quanto no emocional; 

- Acredite que é possível exceder seu atual limite; 

- Comprometa-se com o que você acredita; 

- Faça que seus valores sejam mais fortes do que as influências negativas que, eventualmente, 

queiram atingir você;  

- Não se acomode no sucesso atual. 
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4 – Programa de Trabalho 

 

 Nosso programa de trabalho é intitulado Construir para Crescer, e está dividido em diversos 

projetos, como descreveremos a seguir. Alguns serão mais destacados neste momento, porém, todos 

têm igual importância na construção das condições necessárias para a evolução espiritual de todos 

nós, o que sempre será tema central em qualquer atividade desenvolvida no CEHA. 

 

 Como já dito, alguns são assistenciais, outros promocionais, e alguns apresentam 

características das duas propostas. Abaixo, listamos os Projetos Promocionais. 

 

 

 
 

 

Projeto Plantando o Amanhã 

 

O Apoio Escolar insere-se no programa que visa a atender integralmente o espírito imortal, 

proporcionando às crianças e adolescentes, oportunidade de alfabetização, aprendizagem de 

conteúdos diversos, desenvolvimento da linguagem e do raciocínio matemático, além de colaborar 

com a socialização tendo por base os valores éticos oferecidos pelo Espiritismo. 

 

São objetivos do Apoio Escolar: 1 - Estimular o interesse pela leitura; 2 - Promover a 

alfabetização; 3 - Favorecer a compreensão do texto; 4 - Desenvolver competências nos estudos de 

Língua Portuguesa, Matemática e Conhecimentos Gerais; 5 - Discutir e analisar valores éticos; 6 - 

Permitir a inclusão social e cultural; 7 - Estimular a integração dos pais no processo de apoio 

escolar. 

 

Ocupando as quartas-feiras em dois turnos, manhã e tarde, o Apoio Escolar é desenvolvido 

através de Espaços de Aprendizagem Coletiva (Salas de Trabalho): Matemática, Língua Portuguesa, 

Conhecimentos Gerais e Alfabetização, além de contar com a Biblioteca Viva. Cada Espaço conta 

com todo o material didático-pedagógico necessário para o desenvolvimento dos Projetos de 

Estudo. 
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Possuímos música clássica ambiente. A Biblioteca Viva constitui-se de espaço de 

descobertas através dos livros, da leitura, contação de histórias, empréstimo de livros, exibição de 

vídeos e pesquisas pela internet. 

 

 
 

 

São servidos café da manhã e almoço para o turno da manhã, e lanche para o turno da tarde. 

 

 Como incentivo adicional e complemento do processo de desenvolvimento do interesse pelo 

aprendizado contínuo, as crianças são levadas a passeios educativos.  

 

 
 

Visita à Biblioteca Popular João do Rio 

 

Além desta proposta do Apoio Escolar, inserimos, em 2016, as Oficinas de Dança, 

Culinária, Origami e Artesanato para as crianças de sete a doze anos, como mais um recurso 

pedagógico e desenvolvimento de novas habilidades. Essa atividade é realizada aos sábados, em 

parceria com a Evangelização Infantil, trabalho subordinado ao Departamento Doutrinário.  
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Neste projeto, Plantando o Amanhã, temos também o trabalho da Educação Infantil que 

atende bebês de dois meses a dois anos, e desenvolve atividades que vão do cuidado de higiene e 

alimentação, até o estímulo motor e cognitivo. As atividades de Educação Infantil atendem às mães 

dos Projetos Semeando e Renovando Atitudes. 

 

Projeto O Futuro é Agora 

 

Com a finalidade de criar condições de promoção para os jovens pertencentes ao grupo de 

Mocidade, filhos de mães do Projeto Renovando Atitudes, foi criado este projeto que envolve: 

apoio escolar, e curso de Inglês para aqueles que, no Ensino Regular, alcançam conceito MB nas 

avaliações. São oferecidas, também, Oficinas de Artesanato, Música, Dança e Teatro. 

 

Projeto VOAR (Valorizando Oportunidades de Amadurecimento e Renovação) 

 

Este projeto tem como objetivos: despertar, no jovem e na mãe assistida, potencialidades e 

interesses que os façam buscar caminhos para a auto realização; promover a auto estima do 

participante, colocando-o como agente de mudança e progresso, diante das escolhas que fizer; 

oferecer oportunidades de desenvolvimento de habilidades na(s) área(s) de interesse; acompanhar o 

desempenho de cada um, incentivando-o a superar os desafios que surgirem neste empreendimento, 

e propor novas possibilidades, nos casos de tentativas frustradas, estimulando o participante a 

perseverar, certo de que as dificuldades são inerentes a todo processo de mudança. 

 Todos esses objetivos culminam na inserção no mercado de trabalho. 

 

Projeto Oficina das Letras 

 

 Este projeto atende a mães não alfabetizadas do Projeto Renovando Atitudes, resgatando sua 

dignidade, e permitindo que elas se insiram, de forma mais produtiva, na sociedade. 

 

Projeto Renascer 

 

Este projeto dirige-se às gestantes provenientes de famílias carentes. Ele inclui um curso, 

oficinas de bordado, doação mensal de cestas básicas, participação em bazares, e enxoval completo 

ao final do curso. O curso, atividade central deste projeto, objetiva esclarecer às futuras mamães, 

aspectos básicos da gestação e cuidados com o bebê, ressaltando-se a importância do aleitamento 

materno. 

 

Projeto Preparando a terra 

 

 Este projeto, também realizado às quartas-feiras, surgiu com o objetivo de prestar assistência 

temporária àqueles que buscam eventualmente a nossa Casa, solicitando alimentos. O interessado se 

inscreve e recebe, pelo período de três meses, uma cesta básica, e assiste a uma palestra, sendo 

observado seu comportamento ao longo deste período, de modo a se avaliar se deve ser incluído no 

grupo de famílias amparadas por nossa Casa.  

 

Projeto Semeando 

 

 Realizado às quartas-feiras, em nossa Sede, o projeto Semeando atende mães de famílias que 

estão sendo preparadas para ingresso nas atividades realizadas aos sábados. A reunião ocorre 

semanalmente, pela manhã, com palestras doutrinárias, e oficinas nos moldes das realizadas aos 

sábados (Mãos de Luz). Para as mães que tenham bebês de dois a dezoito meses de idade, é 

disponibilizado o serviço de educação infantil I (Plantando o Amanhã). 
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 Estes dois projetos (Semeando e Preparando a terra) são exemplos de trabalhos que 

apresentam ambos aspectos: assistencial e promocional. 

 

Projeto Renovando Atitudes 

 
Este projeto está associado à diretriz de nossa Casa, que estabelece a importância do estudo 

de nossa Doutrina e da sua proposta de desenvolver valores novos para nossas vidas. Através de 

palestras e atividades em grupo, busca-se apresentar de maneira agradável, e numa linguagem 

adequada, reflexões oportunas e necessárias ao amadurecimento das mães assistidas. 

    

Exerce um papel de grande relevância neste projeto, a Orientadora de Família (OF), função 

desempenhada por trabalhadoras voluntárias, abrangendo o trabalho realizado aos domingos 

(Acari), assim como aos sábados e quartas-feiras (Projeto Semeando), em nossa Sede. Consiste em 

construir um vínculo com as mães sob sua responsabilidade, ouvindo-as, orientando-as, e as 

ajudando, na medida do possível, tornando-se, assim, a OF, uma intermediária entre a família e as 

atividades que o CEHA oferece, tais como: reuniões para tratamento espiritual, estudo, etc. Através 

desta convivência, a OF conhece melhor a família, suas reais necessidades, seus sonhos e projetos, 

incentivando-a a buscar meios para realizá-los.  

 

 Periodicamente, são realizadas reuniões com a coordenação do Departamento, cuja 

finalidade é construir possibilidades de ajuda a determinada família, em situação de risco social 

e/ou moral. 

 

Projeto Mãos de Luz 

 
Este projeto é desenvolvido às quartas-feiras e aos sábados, abrangendo diversas oficinas: 

artesanato, artesanato para a melhor idade, artesanato com retalhos, biscuit, bordado, crochê, 

culinária básica, culinária profissional, material de limpeza e higiene.  

 

Muito mais do que se ensinar algo às mães incluídas no projeto, que possam auxiliá-las no 

dia-a-dia de suas vidas, inclusive conferindo condições de sustentarem-se, ou, pelo menos, 

minimizar a miséria em que tantas vezes vivem, objetiva-se resgatar sua auto-estima, mostrando a 

elas que podem realizar algo com suas próprias mãos, que são pessoas com potencial, capazes. 

Muitas vezes, acabamos por descobrir verdadeiras artistas. 

 

Projeto Cresça e Apareça com Saúde 

 

 Considerando a orientação e acompanhamento da saúde da família como uma forma 

solidária de contribuir na aquisição e manutenção do equilíbrio e dignidade, organizamos este 

projeto que envolve atendimentos médicos, odontológicos e fonoaudiológicos.  

 

 As consultas são agendadas previamente, nas áreas de Cardiologia, Clínica Médica, 

Gastrenterologia e Pediatria. 

 

 O paciente é acompanhado periodicamente, e a medicação necessária ao tratamento, 

ofertada pelo CEHA. Os exames solicitados pelos profissionais voluntários são providenciados pelo 

DAPSE.  

 

 Inseriu-se também neste projeto a dispensação de medicamentos para trabalhadores e 

frequentadores em geral, sempre mediante prescrição médica, além da doação de óculos para as 

famílias assistidas, conforme o grau prescrito por oftalmologista. 
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 No setor de Odontologia, há atendimento pediátrico, de endodontia, de clínica geral, além de 

palestras sobre saúde bucal, e doações periódicas de kits para higiene bucal. 

 

 O atendimento de Fonoaudiologia é específico para crianças, com dislalia (dificuldade na 

fala) e/ou déficit de aprendizagem, inscritas no Apoio Escolar. 

 

 A figura abaixo mostra os Projetos Assistenciais. 

 

 
 

Projeto Pão Nosso 

 
Há, nesta atividade, uma proposta assistencial relacionada ao recebimento dos alimentos, 

classificação, preparação e entrega das cestas básicas mensais.  Outro trabalho importante 

desenvolvido neste projeto é o café da manhã semanal para as crianças e mães, além do café da 

manhã especial dos aniversariantes, realizado trimestralmente. 

 

O café da manhã é servido às quartas-feiras, aos sábados e aos domingos (Acari), a 

comemoração dos aniversariantes do trimestre também ocorre nos três setores de atividade. 

 

Projeto Nosso Lar 

 

O objetivo deste projeto é melhorar as condições de moradia, visando à privacidade, 

segurança, higiene, saúde e o crescimento espiritual, emocional da família. Trata-se de uma 

proposta muito ousada, já que as pressões sobre todos os envolvidos, inclusive a própria família 

ajudada, aumenta. Lidamos com dificuldades materiais e espirituais que devem ser superadas, 

gradativamente, com extrema habilidade, uma vez que as comunidades onde estas famílias estão 

inseridas apresentam leis próprias, realidades muito distintas das nossas.  

  

Neste projeto, são necessárias ações em diversas áreas, exigindo, inclusive, um 

acompanhamento constante, de modo a se evitar desvios, lacunas nos processos decisórios e perdas 
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para nossa Casa. A seguir, temos, discriminadas, as diversas possibilidades existentes de realização 

de nossos planos de ação: 

 

Locação 

de

imóvel

Construção Reforma

Aquisição

de

imóvel

Aquisição 

de

terreno

PROJETO

NOSSO

LAR

 
 

Outro aspecto importante, e que demanda extremo cuidado de nossa parte, é a 

definição das famílias que serão auxiliadas neste projeto. Face aos limitados recursos com 

que lidamos, não é possível ajudar a todas, tornando-se fundamental o estabelecimento de 

critérios justos. Vários aspectos precisam ser observados. Vejamos quais são eles: 

 

Se mostrar 

responsável para

uma nova

realidade

Ser assídua

Demonstrar

interesse nas

atividades

oferecidas.

Ter zelo com seus

pertences

Visualizar na

família o desejo

da realização

de seus sonhos.

Critérios

para selecionar

a família

 
 

Ao longo destes anos em que este projeto vem sendo desenvolvido, várias famílias foram 

beneficiadas, sendo que, em cada etapa, temos buscado aperfeiçoar o processo, tentando, desta 

forma, contribuir para que exista uma sintonia entre o ambiente externo que sofreu uma profunda e 

radical transformação, e o ambiente interno da mãe auxiliada e de sua relação com sua família. 
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Projeto De Mãos Dadas 

 

Outra atividade muito importante, e que contribui diretamente para diversos projetos que a 

Casa realiza, são as campanhas periódicas. Elas buscam atingir objetivos específicos, desde material 

escolar no início do ano, culminando com os presentes de Natal, no Projeto Noite Feliz. O quadro a 

seguir apresenta as campanhas realizadas ao longo de todo o ano, tendo, em geral, um caráter 

bimestral. 

 

Campanha do Material Escolar ( jan, fev e mar )

Projeto De Mãos Dadas

Caderno Brochura

Caderno Universitário

Lápis

Caneta 

Lápis de cor

Canetinha

Apontador 

Borracha

Régua

Mochila

Merendeira

Estojo

 

Campanha de Lençóis e Toalhas ( abr e mai )

Distribuição:

1 toalha para cada pessoa

da família       

1 lençol de casal e o nº de

filhos menos 1(um)

 

Campanha de Edredom e Agasalho ( jun e jul )

Distribuição:

Para as famílias novas.

Para as mães antigas  que 

precisavam.

Bazar

 

Campanha de Talheres, Pratos e Panelas

( ago e set )

Distribuição:

De acordo com o pedido

No bazar

 

PROJETO NOITE FELIZ

Kit de Natal e Cesta de Natal

( out - nov - dez)
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Projeto Noite Feliz 

 

 Este projeto, que se integra ao de Mãos Dadas, tem como objetivo oferecer a centenas de 

famílias a oportunidade de desfrutarem de uma Ceia de Natal, de verem seus filhos recebendo 

presentes, enfim, de sentirem-se momentaneamente amparadas num mundo ainda tão conturbado.  

 

Projeto Mão Amiga 

 

Este projeto apresenta atividades relacionadas ao trabalho social realizado em apoio a 

frequentadores e colaboradores do CEHA, além de outras Casas Espíritas (Lar de Lola, 

Missionários da Luz...). 

 

Projeto Gotas de Esperança 

 

Este projeto apresenta atividades relacionadas ao trabalho social realizado em     Duque de 

Caxias e Acari. Mensalmente, fazemos a doação de cestas básicas na comunidade do Pantanal, em 

Gramacho – Duque de Caxias, e em Acari. Neste último realizamos, também, reunião semanal, em 

nossa Sede, dentro da comunidade, aos domingos, com palestras doutrinárias para as mães, 

enquanto seus filhos são evangelizados (atividade essa vinculada ao Departamento Doutrinário). 

Essas famílias assistidas são atendidas, materialmente com doações como as dos demais 

projetos. 

No entanto, ainda não são realizadas atividades mais promocionais, até o momento.  

 

Projeto Servindo com Jesus 

 

 Este projeto apresenta várias frentes diferentes de trabalho. Fazem parte desta atividade a 

reciclagem e distribuição de roupas, calçados, brinquedos, livros, e objetos diversos, recebidos 

através das campanhas periódicas; conserto de equipamentos elétricos e eletrônicos; coleta e entrega 

de móveis e eletrodomésticos; empréstimo de material ortopédico; apoio administrativo. 

 

 A distribuição de roupas, calçados, brinquedos, e artigos diversos, como objetos de utilidade 

para o lar e cobertores, é feita através de feirinhas, onde são expostos os itens a serem doados, e as 

mães “compram” o que lhes interessar. 

  

 As feirinhas (bazares) acontecem mensalmente, nos terceiros sábados, atendendo às famílias 

do Projeto Renovando Atitudes, sendo o grupo dividido em dois. O grupo I é atendido nos meses 

ímpares e o II, nos pares.  

 

 Bimestralmente, atendemos com bazares, também, as mães do Projeto Semeando e Gotas de 

Esperança (Acari). 

 

 Há ainda um bazar específico para o Projeto Renascer (com enxovais de bebê seminovos, 

roupas, calçados e brinquedos), um em cada curso, e para o Preparando a terra (sempre ao final de 

um ciclo de três meses). Além de seis outros para as famílias do Projeto Gotas de Esperança (Duque 

de Caxias), sendo três no primeiro semestre, e três no segundo. 

 

 Trata-se, portanto, de projeto muito amplo, exigindo a participação de muitas equipes 

integradas para sua implementação.     
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5 – Conclusão 

 

 Estamos envolvidos, sem dúvida, num enorme desafio. E ainda há muito o que fazer...  

 

No entanto, ao longo destes muitos anos que esta Casa se dedica ao mister de amparar 

pessoas colocadas à margem da sociedade, foi se construindo um grande e belo trabalho.  

 

 Hoje, estamos certos de que não devemos buscar apenas o assistencialismo, precisamos, 

conforme já mencionado anteriormente, investir na evolução espiritual da criatura, seja ela o carente 

espiritual ou o material. Porque desejamos todos Construir para Crescer, entendendo o quanto é 

importante partilharmos nossos sonhos de um mundo melhor onde as pessoas sejam melhores,   

fomos desenvolvendo em nossa Casa, vários projetos, agregando-os aos já existentes, e criando 

condições de todos crescermos juntos, ajudando e sendo ajudados.   

 

Agora, novas possibilidades se desenrolam a nossa frente, muitas mãos estendidas, mais 

lágrimas a serem enxutas, muitas “fomes” a serem saciadas. Este Curso para Voluntários teve como 

objetivos: 

- apresentar a nossa realidade atual; 

- destacar o quanto sonhamos e já realizamos no Trabalho Social; 

- mobilizar novas forças para continuarmos na ousadia de Servir a Jesus, na construção de 

uma Nova Era...   

 

São muitas lágrimas, mas a Vida, sempre Magnânima, permite que elas possam ser 

minimizadas, ou até mesmo evitadas, com o suor. Precisamos crescer, e ajudar este combalido 

planeta a crescer também. Este trabalho tem nos mostrado, a cada dia, que isto é possível, temos nos 

defrontado com inúmeras dificuldades, mas muitos sorrisos estampados em rostos outrora fechados 

deixam claro que estamos no caminho certo. Servir com Jesus, ombro a ombro com amigos que do 

Outro Lado da Vida tanto nos amparam é a suprema honra que o homem novo pode experimentar 

em sua trajetória. Sigamos, portanto, porque o tempo é escasso e há muito o que fazer! 
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Dias em que são realizados os Projetos 
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Procura- se um Povo! 
Juarez Barbosa Perissé 

Procura-se um Povo! 

Mas não é esse que se encontra nas ruas, embaixo de marquises e pontes. Não é esse povo 

que já se acostumou a ver suas crianças morrerem de fome, de frio, e de doenças. 

Será que o Povo que procuro está assistindo a filmes no cinema sobre a terrível guerra do 

Vietnã, ou sobre o holocausto nazista, ou sobre os conflitos internos do homem na sociedade 

construída pelos habitantes dos países do 1o mundo? 

Procura-se um Povo! 

Mas não esse que se acotovela em barracos construídos com caixas e papelão. Nem o que 

constrói buracos no chão para morar, ou "casas" sobre os mangues, cercado de baratas e ratos. 

Será que o Povo que procuro está no interior dos teatros assistindo peças sobre a miséria 

humana? Ou, quem sabe, lendo livros sobre socialismo, ou comunismo, e entre suspiros, pregando a 

necessidade de uma reforma social? 

Procura-se um Povo! 

Mas não é esse que bebe água do esgoto que passa embaixo dos viadutos onde mora. Nem o 

que revira latas de lixo para ter o que comer. Nem o que cata papel, papelão, plástico, para comprar 

algo para comer, e assim sobreviver por mais um dia. 

Será que o Povo que procuro está em alguma festa, recostado em algum sofá, falando da 

insegurança das grandes cidades, reclamando, sentindo-se lesado no seu direito de ir e vir?  Ou será 

que conversa, durante o jantar, em algum restaurante, sobre as mulheres daquele povo que não 

param de ter filhos e que deveriam ser esterilizadas? 

Procura-se um Povo! 

Mas não é esse que esmola nas ruas, exibindo crianças raquíticas e doentes, ou feridas 

abertas que teimam em não curar. Nem esse povo que sorri sem expressão, sem alegria, sem dentes. 

Será que o Povo que procuro está nas academias de aeróbica ou nos cursos de inglês e 

durante o intervalo fala dos "trombadinhas" que importunam na lanchonete, pedindo um  trocado ou 

o resto do sanduíche? Ou será que estão lanchando, repugnados diante da criança magra, suja, 

remelenta, que estende a mão, ousando pedir algo que mate a sua fome, a fome de toda uma vida? 

Procura-se um Povo! 

Mas não é esse que tem que lutar cada dia sem saber se terá o que comer à noite, comprando 

a vida no varejo por não podê-la comprar no atacado. Nem esse cujas filhas são obrigadas a se 

prostituir desde a infância, para sobreviver. 

Será que o Povo que procuro se encontra em gabinetes, em discussões intermináveis, 

tratando da pena de morte, da legalização do aborto, da esterilização das mulheres daquele outro 

povo, como a solução para os  problemas  que  assolam  a sociedade? 

Não!  Eu procuro um Povo com P maiúsculo. Um Povo capaz de sentir, mas sentir 

profundamente a dor de um pai que vê seu filho morrer lentamente de fome, o desespero daquele 

que não encontra trabalho para garantir o sustento de sua família e a vê se esfacelar, a desesperança 

daquele que não tem onde morar, a animalização daquele que passa a viver de restos e perde toda e 

qualquer noção de Dignidade. 

Procura-se um Povo que tenha a força interior para mudar tudo isso. Esses que se encontram 

nas ruas não o podem fazer.  Os que fingem não ver, não o farão. Procura-se um Povo que queira 

fazer. 

Procura-se um Povo que seja solidário, que queira lutar contra a Miséria que mata, aos 

poucos, milhares de pessoas todos os dias, que mina as resistências, e destrói todos os valores 

morais. 

Procura-se um Povo constituído de gente como você que não consegue mais viver neste 

mundo do jeito que ele está, que deseja fazer algo além de reclamar, ou lamentar. 

Procura-se um Povo capaz de arregaçar as mangas, de se doar.  Procura-se um Povo que 

acredite que aqueles que  se encontram  nas ruas são gente, são brasileiros, como cada  um  de nós. 
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Imagine  
Adaptado por Juarez Barbosa Perissé 

 

Imagine uma Casa para trabalhar onde a desconfiança foi substituída pela esperança. Onde 

todos acreditam que a Casa também é deles. Onde nós controlamos a forma de fazer e não as 

pessoas, até porque cada uma delas se preocupa em se vigiar. Onde nós encaramos os problemas 

como oportunidades, e os enfrentamos procurando descobrir o que está errado, e não quem está 

errado, ou quem é o culpado. Onde nós medimos os resultados, em vez das pessoas, e definimos 

procedimentos, em vez de autoridade. Onde nós perguntamos: “Como posso ajudá-lo?”, em vez de 

dizer: “Isto não faz parte do meu trabalho”. 

 

Imagine uma Casa onde trabalhamos juntos, como uma equipe, para sermos cada vez 

melhores, não pelo simples fato de sermos melhores que os outros, mas para melhor servir. Onde 

buscamos uma resposta para cada problema, em vez de vermos um problema em cada resposta. 

Onde o único erro é repetir um erro, e a única verdadeira falha é não tentar. 

 

Imagine uma Casa onde os dirigentes são professores, amigos, em vez de simplesmente 

chefes, feitores. Onde temos disciplina nos trabalhos, em vez de disciplinarmos pessoas, até porque 

cada um já está preocupado com sua própria disciplina. Onde o significado da palavra 

responsabilidade está vinculado a um desejo de contribuir, e não a uma obrigação imposta por outra 

pessoa. Afinal, o trabalho é de Jesus. 

 

Imagine um ambiente construído sobre uma base de confiança e respeito. Onde as ideias são 

todas bem-vindas, embora não necessariamente implementadas, e as pessoas são valorizadas pela 

sua contribuição, se preocupando com seu aprimoramento contínuo, atendendo a receita: “Amai-vos 

e instruí-vos”. 

 

Imagine uma Casa onde as pessoas dizem: “Pode ser difícil, mas é possível”, em vez de: 

“Pode ser possível, mas é muito difícil”. 

 

Imagine uma Casa onde o medo de ser franco, leal e honesto foi substituído por um 

ambiente de franqueza sem medo, de sinceridade sem rudeza. 

 

Imagine, imagine e acredite! Você pode imaginar? Pode ajudar a construir uma Casa assim? 

Nós, da Diretoria do Centro Espírita Humildade e Amor, acreditamos, e convidamos a todos vocês a 

materializarmos juntos este sonho, nesta Casa! 
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A Candeia Viva  
Emmanuel/Chico Xavier 

 

"Ninguém acende a candeia e a coloca debaixo da mesa, mas no velador, e assim alumia a 

todos os que estão na casa".  Jesus (Mateus, 5:15) 

 

Muitos aprendizes interpretaram semelhantes palavras do Mestre como apelo à pregação 

sistemática, e desvairaram-se através de veementes discursos em toda parte. Outros admitiram que o 

Senhor lhes impunha a obrigação de violentar os vizinhos, através de propaganda compulsória da 

crença, segundo o ponto de vista que lhes é particular. 

 

Em verdade o sermão edificante e o auxílio fraterno são indispensáveis na extensão dos 

benefícios divinos da fé. Sem a palavra, é quase impossível a distribuição do conhecimento. 

Sem o amparo irmão, a fraternidade não se concretizará no mundo. 

 

A assertiva de Jesus, todavia, atinge mais além. Atentemos para o símbolo da candeia. A 

claridade na lâmpada consome força ou combustível. Sem o sacrifício da energia ou do óleo não há 

luz. Para nós, aqui, o material de manutenção é a possibilidade, o recurso, a vida. 

 

Nossa existência é a candeia Viva. É um erro lamentável despender nossas forças, sem 

proveito para ninguém, sob a medida de nosso egoísmo, de nossa vaidade ou de nossa limitação 

pessoal. 

 

Coloquemos nossas possibilidades ao dispor dos semelhantes. Ninguém deve amealhar as 

vantagens da experiência terrestre somente para si. Cada espírito provisoriamente encarnado, no 

círculo humano, goza de imensas prerrogativas, quanto à difusão do bem, se persevera na 

observância do Amor Universal. 

 

Prega, pois, as revelações do Alto, fazendo-as mais formosas e brilhantes em teus lábios; 

insta com parentes e amigos para que aceitem as verdades imperecíveis; mas, não olvides que a 

candeia viva da iluminação espiritual é a perfeita imagem de ti mesmo. 

 

Transforma as tuas energias em bondade e compreensão redentoras para toda gente, 

gastando, para isso, o óleo de tua boa-vontade, na renúncia e no sacrifício, e a tua vida, em Cristo, 

passará realmente a brilhar. 
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Pequeno Estatuto do Servidor da Beneficência  
Emmanuel/Chico Xavier 

 

Amar ardentemente a Caridade.  

Colocar-se no lugar da criatura socorrida. 

Considerar a situação constrangedora da pessoa menos feliz como sendo a sua própria. 

Amparar com discrição e gentileza. 

Encontrar tempo para ouvir os necessitados. 

Nunca ferir alguém com indagações ou observações inoportunas. 

Abster-se de quaisquer exibições de superioridade. 

Usar a máxima paciência para que o necessitado se interesse pelo auxílio que se lhe ofereça. 

Jamais demonstrar qualquer estranheza ante os quadros de penúria ou delinqüência, 

buscando compreender fraternalmente as provocações dos irmãos em sofrimento. 

Aceitar de boa vontade a execução de serviços aparentemente humildes, como sejam 

carregar pacote, transmitir recados, efetuar tarefas de limpeza ou auxiliar na higiene de um enfermo, 

sempre que o seu concurso pessoal seja necessário. 

Respeitar a dor alheia, seja ela qual for. 

Acatar os hábitos e os pontos de vista de pessoa assistida, sem tentar impor as próprias 

idéias. 

Tolerar com serenidade e sem revide quaisquer palavras de incompreensão ou de injúria que 

venha a receber. 

Olvidar melindres pessoais. 

Criar iniciativa para resolver os problemas de caráter urgente na obra assistencial. 

Evitar cochichos ou grupinhos para comentários de feição pejorativa. 

Estudar para ser mais útil. 

Não apenas verificar os males que encontre, mas verificar-lhes as causas para que se lhes 

faça a suspensão justa. 

Cultivar sistematicamente a bênção da oração. 

Admitir os necessitados não somente na condição de pessoas que se candidatam a recolher 

os benefícios que lhes possamos prestar, mas também na qualidade de companheiros que nos fazem 

o favor de receber-nos assistência, promovendo e facilitando a nossa aproximação do Cristo de 

Deus. 

 


